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PODER EXECUTIVO 
LEI COMPLEMENTAR N9 004 DE 16 DE JULHO DE 1991 " 

Dispõe sobíe a organização, finalidade, competência, 
estrutura organizacional baslca da Guarda Municipal 
de Fortaleza, e dá outras providências. 

TLTOLO I - DA FIMALIDADE. DA COMPETÊNCIA, DA ESTKO-
TDRA OLTI;AIIIZACIONAL BASICA E DA ORGANIZAÇÃO DA GUARDA MUNICI-
PAL DE PORIALEZA. CAPÍTULO 1 - DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES. 
Art. lS - Esta Lei dispõe sobre a Guarda Municipal ,le Forta-' 
leta, sua finalidade, competência, estrutura organizacional 
báslca.e sobre o regime jurídico doo dirigentes e dos demais 
servidores Integrantes do seu Quadro-de Pessoal. CAPÍTULO II 
DA RAIALIDADE E DA COMPETRNCIA. Art. 22 - A Guarda Munici-

pal de Fortaleza, Órgão da Administração Centralizada do Po-
der Executivo Municipal, com subordinação ã Secretaria de Ad-
ministração do Município, tem como finalidade: I - A defesa, 
a preservação e a divulgação da Importância do bem público; 
II - Prestar ao cidadão informações sobre os serviços de com-
petência do município. Parágrafo único - Para o cumprimento 
dessa finalidade, o Intuçranté da guarda fará uso de todo ma-
terial e nelos indispensáveis ao eficaz desempenho da função. 
Art. 39 -'Compete ã Guarda Municipal de Fortaleza: I - promo-
ver a preservação dos bens patrimoniais da Prefeitura Munici-
pal de Fortaleza; II - .executar serviços de vigilância diu-
turna; III -'atuar cooo quadro de voluntários para o combate 
a Incêndio; IV - manter a segurança pessoal do Prefeito e Vi-
ce-Prefelto; V - auxiliar o Departamento de Defesa Civil do 
Município em época de calamidade pública e/ou em situações de 
emergência, prestando socorro'às comunidades atingidas; VI -
manter a vigilância de logradouros, praças e Jardins públi-
cos; VII - executar o' serviço de apoio âs promoções de Incen-
tivo ao turismo local; VIII - executar o serviço de orienta-
ção e salvamento de banhistas nas praias e parques de Forta-
leza; IX - auxiliar no controle^as filas de. usuários nos 
terminais de transporte coletivo urbano de Fortaleza. CAPITU-
LO ILI - DA ESTRUTURA BASICA. Art. 49 - A Guarda Municipal de 
Fortaleza, tem a seguinte estrutura organizacional básica: I 
- DIREÇIO SUPERIOR - Diretor Geral. II - AÇAO GERENCIAL •- Di-
retor Adjunto. III - ORGAO DE ATUAÇAO PROGRAMATICA. IV - ÔR-
GIO DE EXECUÇAO INSTRUMENTAI,. CAPÍTULO IV - DA DIREÇAO SUPE-
RIOR - SEÇIO I - DO DIRETOR GERAL. Art. 59 - O Diretor . Geral 
. ̂ a Guarda Municipal de'Fortaleza, portador de Diploma de Cur-
so Superior, e de ilibado "curriculum vltae" serã tiomeado em 
conissão; pelo Prefeito Municipal. Parágrafo único - O Diretor 
Geral dif' Guarda Municipal .gozará das prerrogativas e honras 
protocolares correspondentes âs de Titular de Autarquia ou 
• Fundação Municipal, sendo substituído nos casos de ausência 
ou imprdlmento pêlo Diretor Adjunto, .e este, em idênticas 
circunstâncias, pelo Diretor do Departamento Operacional. 
Art. 69 - são atribuições do Diretor Geral da Guarda Munici-
pal de Fortaleza: I - elaborar de forma participativa o plano 
de trabalho da Guarda e submetê-lo a consideração do Chefe do 
Poder Executivo; II - cumprir e fazer ctimprir as deterinlna-
ções emanadas do Chefe do Poder Executivo; III - expedir atos 
administrativos de sua competência; XV - zelar pelo nome da 
Instituição, representando-a diante dos demais órgãos munici-
pais; V - fazer respeitar as determinações desta Lei; VI -
artlcula-se com' a FUNDESP, objetivando aprimorar o Corpo da 
Guarda nos seus serviços específicos Junto ã comunidade; VII 
.- manter atualizadas informações estatísticas das atividades 
da Guarda; VIII, - exercer outraí atribuições inerentes ãs 
funções de seu cargo. 119 - O Diretor Geral da Guarda Munlcl 
pai terá à sua disposição Secretário Executivo nomeado, em 
comissão, pelo Prefeito Municipal; I 29 - .Quando da elabora-
ção do plano de trabalho da Guarda será òbrlgatôrlo á parti-
cipação de um representante da Associação da Guarda Municipal 
de Fortaleza. SEÇIO 11 - DO DIRETOR ADJUNTO. Art. 79 - O Dl-
r̂etor Adjunto da Guarda Municipal de Fortaleza., portador de 
Diploma de Curso Superior, e de ilibado "curriculum vltae" 
será nomeado em comissão pelo P.refeito Municipal. Art, 89 -
são at'rlbulções do Diretor Adjunto da Guarda Municipal: I -
responder pelo Diretor Geral nos seus afastamentos e impedi-
mentos legais; II - divulgar, semanalmente, perante toda Cor-
poração ou parte desta,' o Boletim dos serviços a serem execu-
tados; e promover e acompanhar sua execução, avaliando a qua-
lidade do desempenho; III - promover a elaboração e fiscali-

zar as escalas de serviço e as alterações, comunlcapdo-as 
sempre ao Diretor Geral da Guarda; IV - cumprir e fazer cum-
prir as ordens do superior hierárquico; V - fiscallzAr.- sem-
pre que for necessário, os postos de serviço, . .-isando a um 
maior controle das atividades desempenhadas; VI - - executar 
outras atribuições que lhe forem conferidas ou delegadas pelo 
Diretor Geral. CAPÍTULO V - DA ESTRUTURA ORGANIEACIORAL. Art. 
99 - A estrutura organizacional dá Guarda Municipal de Forta-
leza, será definida por Decreto do Chefe do Poder Executivo, 
no prazo de 30 (trinta) dias, contados a partir da data 4a 
publicação desta Lei. Art. 10 - Ficam acrescido^ â locação <la 
Guarda Municipal de Fortaleza, estabelecida na Lei n9 6.480 
de 10 de Julho de 1989, os Cargos Comissionados constantes do 
Anexo 1. desta Lei, a serem distribuídos por Decreto. Art. 11 
- Ficam excluídos da lotação da Guarda Municipal de Fortaleza 
e considerados extintos os Cargos Comissionados criados pela 
Lei n9 6.480 de 10 An Julho de 1989, constantes do Anexo II 
desta Lei. Art. 12 - VEIADO. TiTULO II - DIREITOS E DEVERES 
DOS SERVIDORES LOTADOS N/. (:nAí':'*i'i MUNICIPAL DE FORTALEZA. CA-
PÍTULO I - DO REGIME .TUR.tDICO. Arr. 1 3 - 0 Regime Jurídico 
dos Dirigentes^ Inspetores, Sublnspetor'»»,. Guardas .e demais 
servidores lotados na Guarda Municipal de Fortaleza é o cons-
tante da Lei n9 6.794 de 27 de dezembro .U 1990, (ESTATUTO 
DOS SERVIDORES DO MUNICÍPIO DE FORTALEZA) e le.ç;' láção com-
plemeTitar, a eles também se aplicando o regimenti Ui;ícipllnar 
da Guarda Municipal de Fortaleza. CAPÍTULO II - DO UORPO DA 
GUARDA MUNICIPAI.. Art. 14 - A nomeação para cargo efetivo 
inicial das Classes do Corpo da Guard,a Municipal, depende de 
aprovação em concurso público de provas ou de provas e títu-
los, observada a ordem de class,ificação e dentro do prazo de 
sua validade. Parágrafo único - Haverá concurso público ape-
nas para o nívél inicial das Classes de Guarda e Sublnspetor 
do Corpo da Guarda e para a's demais Carreiras não . pertencen-
tes ao Corpo da Guarda. Art. 15 - Os requisitos indispensá-
veis aos candidatos ao Corpo da Guarda Municipal, serão pre-
vistos ho Edital do concurso o^bllco ou de seleção interna. 
CAPÍTULO III - DA HIERARQUIA. Art. 16 - A hierarquia e a or-
denação da autoridade, em níveis diferentes, estabelecida em 

, sua escala pela qual são «ns em relação aos outros, superio-
res e subordinados hierarquicamente. Art. 1 7 - 0 ordenamento 
hierárquico da Guarda Municipal, compreende as seguintes 
classes: 1 - Classe de Guarda - a) Guarda Aspirante; b) Guar-
da de 29; c) Guarda de 19; II - CVásse de Sublnspetor: a) Sub 
Inspetor Aspirante; b) Sublnspetor de 3?; c) Sublnspetor dê 
21; d) Sublnspetor de 15; III - Classe de Inspetor: a) Inspe-
tor de 39; b) Inspetor de 25; c) Inspetor de IS. Art. 18 - Os 
integrantes do Corpo da Guarda serão subordinados â discipli-
na básica da mesma,' onde quer que exerçam suas atividades, 
sujeitando-se também, às normas dos .órgãos onde desenvolverem 
suas atividades, desde que estas não conflitem com as do Cor-
po da Guarda, que são soberanas. GAPÍTU1.0 IV — DA GRATtFICA-
CÀO DE RISCO DE VIDA. Art. 19 - Os servidores do Corpo da 
Guarda Municipal de Fortaleza, pertencentes ãs classes fuocio 
nais de Guarda, Sublnspetor e Inspetor, quamte em efetivo exercício, 
fajão Jus ã Gratificação de Risco de Vida instituída pelo 
art. 111 do ESTATUTO DOS SERVIDORES DO MUNICÍPIO DE FOUTALE-
ZA; em dobro. Parágrafo único - A Gratificação de Risco de 
Vida, em dobro, referida no "caput" deste artigo incorpora-se 
aos proventos de Aposentr.dcrla, desde que comprovada a per-
cepção do benefício, por um período superior a 02 (dois) 
anos, de forma ininterrupta, na data da postulação da Aposen-
tadoria. CAPÍTULO V - DA progressão E PROMOÇÃO. Art. 20 - Os 
servidores lotados'na Guarda Municipal de Fortaleza, pérten-
'centes ou não ãs Classes do Corpo da Guarda, farão Jús ã pro-
gressão, promoção é demais vantagens nos termos do ESTATUTO 
DOS SERVIDORES DO MUNICÍPIO DE FORTALEZA e do Plano Jlunlclpal 
de Cargos e Carreiras. CAPÍTULO VI - DO QUADRO DE PESSOAL DO 
CORPO BA GUARDA. Art. 2 1 - 0 Corpo da Guarda Municipal inte-
grante do Grupo Ocupacional - Administração Pública-, ; Catego-
ria Funcional - Guarda Municipal, com suas Classes Funcionais 
é o constante no Anexo 111 desta Lèl, com denominação e qua-
lificação ali previstas. Parágrafo único - As Catef.orias Fun-
cionais de "Atividades Profissionais de Nível Superior" e "A-
poio Administrativo e Operacional» integrantes da lotação da 
Guarda Municipal de Fortaleza serão definidas no Plano Muni-
cipal de Cargos e Carreira. CAPÍTULO Vll - DO REGIME DISCI-
PLINAR. Art. 22 - O regime disciplinar da Guarda Municipal de 
Fortaleza tem por finalidade especificar as transgressões 
discipllnares, est.abelecer normas relativas à aplicação das 
punlçõe.-! dlsciplirares, ã classificação do comportamento e os 
recursos contrji a aplicação das punições. Parágrafo único "-
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a ^riaetroa estabelecidos nesta tcl c no BSTAXO-
TO M « n r u o u s DO Homclpio DE FORTALEZA, O reglac disci-
plinar é» Guarda Municipal de Forcaleia será Instituído por 
Decreto do Chefe do Feder Executivo no prazo de 60 (sessenta) 
dias, contados a partir da data da publicação deata Lei. SE-
ÇAO I - DA OBIUGAÇÀO DO USO DO ÜHIFOIIMB. Art. 23 - É obriga-
tório o uao do uniforme para oa servidores do Corpo da Guarda 
Municipal quando em serviço e para ter acesso ã aede da Ina-
tltulção. SEÇÃO II - DAS PROIBIÇÕES DO ÜSO DO UMRORME. Art. 
2 4 - 0 Diretor Geral da Guarda Municipal de Fortaleia proibi-
rá n uso do uniforme ao .Integrante que: I - estiver dlsclpll-
«armente afastado do cargo; II - exercer atividades Incoapa-
tívels com o cargo; III - monst^ar-se Infiel à dlaclpllna; IV 
- praticar atos de Incontlnêncla pública e escandalosa: a) de 
vlcloa; .b) de Jogos proibidos; c) embriagues habitual; V -
por recomendação da>Junta Médica Municipal; VI - paasar para 
Inatlvldade. Parágrafo único - O regime disciplinar da Guarda 
Municipal poderá prever proibições ao uso do uniforme, não 
constantes neste artigo. TlTDLO III - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
E TRAMSITORIAS. Art. - Dentro de 90 (noventa) dias, conta-
dos a partir da publicação desta tel, o Dlretqr X;aral da 
Guarda, ea conjunto com o Secretário de Adnlnlatração, baixa-
rá Edital de Seleção Irterna, visando a prover as vagas exis-
tentes no Quadro de Pessoal da Guarda Municipal, obaervando o 
limite eatabelecldo no art. 26 desta Let. Art.* 26 - Haverá 
vacância de cargo de provimento efetivo no Quadro de Pessoal 
da 'Guarda Municipal dfe Fortaleza, aomente quando a soma doa 
cargos ocupados da Farte Permanente com as funções da Parte 
Especial, de mesma denominação, for Inferior ao número de va-
gas previstas para o referido cargo na Parte Permanente. Art. 
27 - O dia da Guarda Municipal será comemoralio a 10-de Julho, 
e neata data, far-se-á a outorga do título de Guarda Padrão 
Municipal. A n . 28 - Os Integrantea do Corpo da Guarda Muni-
cipal estão dispensados da "assinatura do ponto", sendo sèu 
controle estabelecido pela Administração-da Guarda, através 
de escalas. Art. 29 - VETADO. Art. 30 - As despesas decorren-
tes' de execução desta Lei correrão por conta das dotações -or-
çamentárias da Guarda Municipal de Fortaleza, as quais serão 
suplementares, se insuficientes. Art. 31 - Esta Lei entrará 
em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. FAÇO DA PREFKITDRA MUIlCIPAL DE, FORTALEZA, em 
\6 de Julho de 1991. Juracl Vieira de Magalhães - PREFÜITO 
MOmcIPAL. 

ANEXO I 
16 de Julho de 1991. 

GUARDA MUNICIPAL DE FORTAI.EZA 
que se refere o art. 10 da Lei Complementar 001, de 

DENOMINAÇÃO SIMBOLOGIA QUANTIDADE 

Comandante DNS.l 01 
Subcomandante DNS.2 01 
Secretário Titular DAS. 3 01 
Aasistente Técnico DAS. 2 01 
Diretor'de Departamento DAS.l 01 
Diretor de Divisão DAS. 2 01 
Chefe de Unidade DAS .,3 01 
Chefe de S.erviço DNI.l 04 

GUARDA MUNICIPAL DE FORTALEZA 
M D O II a que se refere o art. II da Lei Complementar n9 
001, de 16 de Julho de 1991. 

DIMOlUNACÀO SIMBOLOGIA QUAKTIDADE 

Diretor Geral 
Dire'tor Adjunto 

DNS.2 
DAS.l 

01 
01 

GUARDA MUNICIPAL DE FORTALEZA 
ANEXO III a ((ua ae refere O art, 20 da Lei Complementar n9 
001, de 16 de Julho de 1991. 

QUADRO DE PESSOAL 
I - Parte Penunente de Frovlmnto Efatlvo 
1. Grupo Ocupaclooal: Administração Pública 

I.l CARREIRA: SEGURANÇA 

NO DE CARGOS CLASSE ! -

300 Guarda-Aspiifante 

1000 Guarda de 2! Claaae 

100 Guarda de 1> Classe 

60 Sublnspetor-Asplrante 

45 Sublnsgetor de 3S Classe 

35 Subinspetor de 2@ Class'e 

25 Sublnspetor de li Clssse 

. 18 Inspetor de 35 Classe 

15 Inspetor de 29 Classe 

10 
— — 

InSoetor de IS Claase 

II - Farte Especial '- (Extinta Quando vagar) 
1. Grupo OCupaclonal: Administração Pública 

1.1 CAMEIRA: SEGURANÇA 

IN9 DE FUNÇÕES CLASSE 

361 Guarda de 2? Classe 

44 Guarda de 13 Classe 

05 
^ — 

Sublnspetor de IS Classe 

03 Inspetor de Classe 

01 Inspetor dé 28 Classe 

10 Inspetor de 18 Classe 
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•9 DE CARCOS CLASSE 

21 Inspetor dc Classe 

•«• M * 
RAZÕES DE VKTO PARCIAL AO PROJETO CONSTAN-
TE DO AUTÕCRAFO DE • LEI COMPLEMENTAR QUE 
"DISPOE SOBRE k ORGANIZAÇÃO, FINALIDADE. 
COHPETtNCIA, ESntirrtlRA ORGANIZACIONAL BÁ-
SICA DA GUARDA MUNICIPAL DE FORTALEZA - « 
DA OWTUAS PROVIDÊNCIAS". 

A CÍMr« Municipal de Fort»l«ia, acolhendo proposl-
' ' tur» ' d* Pâr ou Pare» de seu ilustre Corpo Laglalatlvo, apro-

vou projeto de bel Coapleaentar que "dispõe sobre a organiza-
ção, flaalldad*. caa|>«t*Bcla, estrutura organissclonal básica 
ta Guarda Municipal da Fortaleza e dá outras providências, 
cujo autógrafo foi a endereçado para a devida sangão. Re-
solvi, entretanto, vetá-lo eu parte, utllizando-me da facul-
dade que m» confere a Lei Orgânica do Município de Fortaleza, 
aspaciflcsaente ea seus artigos 47Í S IS, e 76, IV. na vetos 
Incides sobre os seguintes dispositivos da Proposição; A»TI-
006 12 • 29 "Art. 12 - Inttgrará a estrutura organizacional 
da Guarda Municipal de Fortaleza, uaa Unidade de Serviço So-
cial", "Art. 29 -.A Guarda fcainina paaaará a integrar o Qua-
dro" do Corpo da Guarda Municipal". No primeiro doa caaos 
(art. 12), observa-ae que o autor da Emenda não atentou sara 

ílz. ••< 
DICUIO N5 8SSS. DE 16 DC JULSO DK 1991 

* Dispõe sobre a coBpatencia, eatrotura or-
ganizacional a redistribui Cargos Coais-
sionsdos da Guarda Municipal de Fortaleza 
a dá outras providências. 

O RUTRETIO WNNCIPAL DE FOITALKZA, no exercício das 
atribuições que lhe esb conferidas pelo Art. 76, Itens VI e 
m da Lei Orgânica do Município de Fortaleza e a Let Comple-
•antar ní 001 de 16 de Julho de 1991, e C(»«IDE«ANDO a neces-
sidade da Bodernizar a integrar -os sistemas_têcnicos e aími-
nlatratlvos doa drgãos e Entidades quí compõem a Prefeitura 
Municipal de Fortaleza, e OOUSIDEIANDO que a Guarda Municipal 
da Fortaleza tem como finalidade básica preservar os bens que 
conitltuam o Patrimônio Público Municipal, DECRETA: Art. 12 -
A Guarda Municipal de Fortaleza compete defender e preservar 
os bena que constituem o Patrimônio Municipal; executar ser-
viços da vigilância dlutuma; manter a vigilância de logra-
douros, praças a jardins públicos; executar serviço de orien-
tação e salvamento de banhiatas naa praias e parques de For-
taUzas auxiliar no controle das ".fllaa" de usuários nos ter-
minais ds Transporta Coletivo Urbano de Fortaleza. Parágrafo 
Onico - Obedacldaa a legislação própria e os parâmetros eeta-

a circunstância de que foi criada, oom a Reforma Administra-
tiva, a Secretaria do Trabalho e Ação Social, â qual incumbi-
rá o exercício das atividades de serviço, socialA criação da 
Unidade ali mencionada, pois, sobre acarretar mais despesas, 
revela-se de todo inconveniente ao interesse público, posto 
que a idéia não se coaduna com a estrutura e finalidades da 
Guarda Municipal, sendo, ne'8se tocante, também incompatível 
com seu organograma. Ademais, compete ao Prefeito, entre ou-
tras atribuições que lhe são conferidas pela Lei Òrgânica do 
Município, em seu artigo 40, IV, a iniciativa das leis sobre 
criação, estruturação e atribuições das secretarias e órgãos 
ds Administração Pública. No que respeita ao art. 29, além 
ter aido iniciativa que vulnerà a regra constitucional retro 
mencionada, é de lembrar que já existe, na Guarda Municipal, 
um corpo feminino, sendo de todo desnecessária a previsão do 
dispositivo ora vetado. Assim é que, seguindo o qtie me confe-
re s Lei, no que pertinente, e respeitando, princlplologlca-
mente, o que manda a L » Fundamentalls, resolvo vetar os ar-
tigos 12 e 29, nada obatando, entretanto, que concorda com os 
demais dispositivos contidos neste Projeto de Lei Complemen-
tar, o que faço por entender seu papel fundamental a preset-
vaçao do interesse público e os mandamentos exsradoa pela 
Carta Magna fundamentando-me; por fim, no artigo 47, i.l9 da 
Lei Orgânica do Município, atendendo, também, ao prazo assi-
nalado na mencionada Lei. PAÇO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
FORTALEZA, em 16 de julho de 1991. Juracl Vieira de Magalhães 
- PtETEITO DE FORTAI.EZA. 

balecldos neste diploma, a competência das unidades orgânicas 
integrantes de_sua estrutura a as atribuições dos respectivos 
dirigentes serão fixadas em Reguiafu'jnt.0 a ser sprovado por 
Decreto do Chefe do Poder Executivo Municipal no prazo de, 120 
(cento e vinte) dias, contados s partir, da data da publicação 
deate Decreto. Art. 29 - A estrutura Organizacional básica e 
setorial da Guarda Municipal de Fortaleza é a seguinte:' I -
DIRKCAO SDPEIACOR-Diretor Geral II - AÇAO GEREHCI/ . - Diretor 
'Adjunto III - ORGAO DE ATOAÇAO FROGRAMATICA 1. Dapt tamentò 
de Comando Operacional 1.1. Unidade de jl^xacões 1.2. Serviço 
Feminino 1.3. Serviço de Salvamento IV - ORGAO DK M C D C Á O 
ÍNSTRUMENTAL 2..Divisão Administrativa a Finaacaira 2.1. Ser-
viço de Acompanhamento Funcional 2.2. OaUada ám ranaoal 
2.2,1; Serviço de Registro e Alterações Financeiras 2.J. 1ML-
dade de Material eTatrlmõnio 2.4. Serviço de Ativida4ma ^ 
xiliares 2.5. Serviço-Financeiro Art. 39 — A denominação • 
quantificação dos Cargoa Comissionados referentes à locação 
dá Guarda Municipal de Fortaleza aão as Constantes do Anexo 
Onico deste Decreto. Art. 49'- Este Deccato entrará « vigor 
na data de aua publicação, revogadas as disposições em con-
trário. PAÇO DA PREFEITURA IWHICIPAL DE FORTALEZA, em 16 de 
Julho de 1991. Juracl Vieira de Magalhãèo - PREFEITO DS RÁ-
TALEZA. 

JATO» KOMICIPAL SE TORTALESA . 

AMBXO ONICO a que se refar. o Art. 30 do Decreto No S S S S , 

Danonisacão, eicíoloçié e qxtsintiíicacão de Cargos Comissionados 

SITOíCAO ATDAL SITUAÇÃO NCV* 

DENOHISAÇAO SIMB ODANT DENOMINAÇÃO QOMrr 

*Coniandante 
'*Subcoaandante 
'Secratiriò dc ?itular 

* 

•Asslitanta Técnico 
•Dirator da Daptrta.i\ento ' 
Chafa da Ur.idrfle d® Comando Operacional . 
•Chefa de Serviço 
Chefa do Serviço de Operações 
•Diretor de Divisão 
•^Chefe de Serviço 
«í^hefe de •.'nidade 
Chefe do Sèrv.,' de Pessoal 

Cheíe da Unidade Adr.ir.istraíiva e Financeira 
•Chefe de Serviço 
•Chefe áe Servi;: 

DNS.l 
DNS.2 
DAS. 3 
DAS. 2 
DAS.l 
DAS. 3 
DNT.l 
DNI.l 
DAS. 2 
DHl. •• 
PAS.3 
DNI.l 

01 
01 
01 

01 

01 
01 
01 
01 

01 

01 
01 
01 

DAS.3 01 
lONi.i; 01 
;dn:.11 o: 

Diretor Geral. 
Diretor Adjunto 
Secretário dc Titular , 
Assistente Técnico . . . 
Diretor do Departaaier.to de Comando Operacional 
Chefe 'da Unidade d» Operações-
Chefe do Serviço Feminino ' 
Chefe do Serviço de Salvamento 
Diretor da Divisão Administrativa e Financeira ' 
Chefe do Serviço de Acompanhamento Funcional 
Chefe da Unidade de Pessoal 
Chefe do Ser-/iço de Registro e Alterações Finan-
ceiras 
Chefe da Unidade de Material e Patrimônio 
Chefe do Serviço Financeiro 
Chefe iz Servijc áê Atividades Auxiliarss 

DNS 
DNS 
DAS 
DAS 
DAS. 
DAS. 
ONI. 
DNI. 
DAS. 
DHI. 
DAS. 

DKI. 
DAS. 
DNI. 

01 
01 
01 
01 
O! 
o; 
01 

01 
01 
01 

01 

01 

01 

o : 

OBSii: .1) • Cargos Comissionados criados 
2) Os demais Cargos Comissionados 

pela Lei Compie 
foram criados, e *** 

aentar no de de _de 1991 
/ou transformados pela I.«i nO é.840, de 10.07.89 *** 


